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ARAGUAI A HEVEA S/ A -   CNPJ ( MF)  04.203.360/ 0003-03 -  RELATÓRI O DA DI RETORI A -   Senhores Acionistas:   Subm etem os à apreciação de V.Sas. as Dem onst rações Contábeis do exer-
cício fi ndo em  31 de Dezem bro de 2014, 2013 e 2012. Colocam o-nos à disposição para os esclarecim entos que se fi zerem  necessários. Ouro Branco, Santa Terezinnha, PA, Agosto de 2015. 

BALANÇO PATRI MONI AL ENCERRADO EM 3 1  DE DEZEMBRO DE 2 0 1 4 , 2 0 1 3  e 2 0 1 2  -  (Em  Reais -  R$ -  Sem  Centavos)  
 ATI VO 

    NOTAS 2 0 1 4  2 0 1 3  2 0 1 2  
CI RCULANTE  3 7 .3 3 1   1 9 6   8 7 .4 7 6  
Disponível  181  196  474 
Adiantam entos  4   37.150  -   -  
I m postos a Recuperar 5   -   -   87.002 
NÃO CI RCULANTE  3 7 .6 9 4 .9 0 1   3 7 .6 1 3 .3 0 5   3 7 .7 3 1 .8 1 8  
Contas Correntes -  Sócios  9   200.108  -   -  
I m obilizado  6   24.387.507  24.387.507  24.387.507 
( - )  Depreciações  (3.406.290)  (3.287.778)  (3.169.265)
I ntangível  7   16.513.576  16.513.576  16.513.576 
TOTAL DO ATI VO  3 7 .7 3 2 .2 3 2   3 7 .6 1 3 .5 0 1   3 7 .8 1 9 .2 9 4  
PASSI VO 
    NOTAS 2 0 1 4  2 0 1 3  2 0 1 2  
CI RCULANTE 7 0 3 .5 8 5  6 1 7 .2 6 6  5 7 7 .9 3 7  
Encargos e Cont r ibuições 
Sociais a Recolher  8 163.429 124.507 152.527 

I m postos e Taxas a Recolher  9 528.656 488.009 416.030 
Contas a Pagar 11.500 4.750 4.410 
Processos Trabalhistas  -   -  4.970 
NÃO CI RCULANTE 4 1 6 .3 8 8  5 8 2 .6 2 4  7 6 3 .0 0 7  
Contas Correntes -  Sócios  10  -  119.072 763.007 
I m postos e Taxas a Recolher  8 416.388 463.552 0 
PATRI MÔNI O LI QUÍ DO 3 6 .6 1 2 .2 5 9  3 6 .4 1 3 .6 1 1  3 6 .4 7 8 .3 5 0
Capital Autorizado  11 48.000.000 48.000.000 48.000.000 
Capital a I ntegralizar  (12.169.727)  (12.169.727)  (12.169.727)
Capital I ntegralizado 3 5 .8 3 0 .2 7 3  3 5 .8 3 0 .2 7 3  3 5 .8 3 0 .2 7 3  
Resultados Acum ulados  7 8 1 .9 8 6   5 8 3 .3 3 8   6 4 8 .0 7 7  
Reservas de Capital  1  1  1 
Lucros/ Prejuízos Acum ulados  781.985  583.337  648.076 
TOTAL DO PASSI VO E 
PATRI MÔNI O LÍ QUI DO 37.732.232 37.613.501 37.819.294 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO  DOS EXERCÍ CI OS  -   FI NDOS EM 3 1  DE DEZEMBRO DE 
2 0 1 4 , 2 0 1 3  e 2 0 1 2  -  ( Em  Reais -   R$  -  Sem  Centavos)

2 0 1 4  2 0 1 3  2 0 1 2
Receitas   5 1 9 .1 0 3   9 9 2 .6 2 7   1 .4 0 4 .2 0 7  
Receitas de Vendas  686.976  1.235.440  1.549.427 
(  -  )  Custo Produção Agrícola  (167.873)  (242.813)  (145.220)
(  -  )  Despesas Adm inist rat ivas  ( 1 7 4 .1 7 4 )  ( 2 2 1 .2 0 5 )  ( 1 6 7 .9 2 6 )
(  -  )  Despesas Financeiras  ( 2 3 .5 4 0 )  ( 3 3 .6 2 0 )  ( 1 1 .2 8 3 )
(  -  )  Despesas Tributárias  ( 1 2 2 .7 4 1 )  ( 8 0 2 .5 4 1 )  ( 2 4 4 .7 0 8 )
( Prejuízo) / Lucro do Exercício  1 9 8 .6 4 8   ( 6 4 .7 3 9 )  9 8 0 .2 9 0  

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAI XA -  MÉTODO I NDI RETO
PARA OS EXERCÍ CI OS FI NDOS EM 3 1  DE DEZEMBRO DE 2 0 1 4 , 2 0 1 3  E 2 0 1 2  -  Em  Reais -  R$  Sem  Centavos

2 0 1 4  2 0 1 3  2 0 1 2
FLUXO DE CAI XA NAS ATI VI DADES OPERACI ONAI S
At ividades Operacionais
Resultado do Período  198.648  (64.739)  980.290 
(+ )  Depreciação /  Am ort ização  118.513  118.514  29.873 
Variações nos At ivos e Passivos: 
( Aum ento)  Redução nos At ivos e Passivos Operacionais: 
.  (Aum ento) / Redução Adiantam entos  (37.150)  -   -  
.  (Aum ento) / Redução I m postos a Recuperar  -   87.002  (41.624)
. (Aum ento) / Redução Encargos e Cont r ibuições Sociais a Recolher -  CP  38.922  (28.020)  43.038 
. Aum ento/ (Redução)  I m postos e Taxas a Recolher  40.646  71.978  94.057 
. Aum ento/ (Redução)  Contas a Pagar  6.750  340  (21.747)
. Aum ento/ (Redução)  Processos Trabalhistas   -   (4.970)  (66.667)
. (Aum ento) / Redução Encargos e Cont r ibuições Sociais a Recolher -  LP  (47.164)  463.552  -  
Caixa  Líquido Gerado pelas At ividades Operacionais  3 1 9 .1 6 5   6 4 3 .6 5 7   1 .0 1 7 .2 2 0  
FLUXO DE CAI XA NAS ATI VI DADES DE I NVESTI MENTO 
.  Aum ento/ (Redução)  Conta Corrente -  Sócios  (319.180)  (643.935)  (1.016.804)
Caixa Líquido Usado nas At ividades de I nvest im entos  ( 3 1 9 .1 8 0 )  ( 6 4 3 .9 3 5 )  ( 1 .0 1 6 .8 0 4 )
( Redução)  Aum ento de Caixa e Equivalentes de Caixa  ( 1 5 )  ( 2 7 8 )  4 1 6  

DEMONSTRAÇÃO DA ( REDUÇÃO)  AUMENTO DO CAI XA E EQUI VALENTES DE CAI XA 
Saldo I nicial  196  474  58 
Saldo Final  181  196  474 

 ( 1 5 )  ( 2 7 8 )  4 1 6  
NOTAS EXPLI CATI VAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEI S DO EXERCÍ CI O ENCERRADO EM 3 1 / 1 2 / 2 0 1 4  -  ( Em  Reais –  R$  -  Sem  Centavos)  -  ( NOTA 1 )  –  Contexto
Operacional -  A sociedade Araguaia Hevea S/ A, tem  sede e foro na cidade de Belém , Estado do Pará, podendo abrir  e ext inguir fi liais. A sociedade tem  por objet ivo social o
plant io, desenvolvim ento, exploração, indust r ialização e com ercialização de borracha natural e seus derivados. ( NOTA 2 )  –  Apresentação das Dem onstrações Contábeis -  As
Dem onst rações Contábeis foram  elaboradas de acordo com  a Lei das Sociedades Anônim as e com  as prát icas adotadas no Basil,  que contem plam  os pronunciam entos em it idos
pelo CPC – com itê de Pronunciam entos Contábeis, que estão em  consonância com  as norm as internacionais de contabilidade, bem  como a legislação fi scal e t r ibutár ia. Estão
sendo divulgadas de form a com parat iva às do exercício anter ior. A autor ização para a conclusão das Dem onst rações Contábeis foi dada pela Diretor ia em  15 de Julho de 2015.
( NOTA 3 )  -  Pr incipais Prát icas Contábeis -  As prát icas m ais relevantes adotadas pela Em presa são:  a)  Moeda Funcional e de Apresentação -  As Dem onst rações Contábeis
estão sendo apresentadas em  Reais (R$)  que é a m oeda funcional da Araguaia Hevea S/ A. b)  Apuração de Resultado: As Despesas estão apropriadas de acordo com  o regim e
de com petência. c)  I m obilizado de Uso:  O im obilizado é avaliado ao custo de aquisição e as depreciações calculadas pelo m étodo linear, levando-se em  consideração a vida
út il est im ada dos bens. São ut ilizadas as seguintes taxas anuais de depreciação:  obras de infraest rutura e const ruções:  4% , m áquinas e equipam entos, m óveis e utensílios:
10%  e veículos:  20% . d)  I ntangível –  Estão sendo regist rados nesta conta os gastos pré-operacionais, que serão am ort izados à taxa de 20%  ao ano, a part ir  do recebim ento
do Cert ifi cado de Em preendim ento I m plantado. e)  At ivos Realizáveis e Passivos Exigíveis -  Estão dem onst rados pelos valores de realização ou liquidação, incluídos, quando
aplicáveis, os rendim entos, encargos e as variações m onetárias incorr idas até a data do balanço. ( NOTA 4 )  –  Adiantam entos -  É representado por:

DESCRI ÇÃO 3 1 / 1 2 / 1 4 3 1 / 1 2 / 1 3 3 1 / 1 2 / 1 2
Gam aliel Rom an Pinto Andrade 8.600 - -
Jefferson Rodrigo dos Santos Trindade 25.050 - -
Jabes Fonceca Brito 3.500 - -
TOTAL 3 7 .1 5 0 - -

( * )  Referem  se a prestação de serviços contábeis e advocat ícios.
( NOTA 5 )  –  I m postos a Recuperar -  Refere-se a pagam entos de
valores para adesão ao parcelam ento Lei nº  11.941/ 09 PGFN – Dem ais
Débitos – Parcelam ento Art igo 1°, (R$ 87.002)  em  20 12. Em  2013 foram
efetuadas as reclassifi cações contábeis necessárias devido à consolidação
do parcelam ento.

( NOTA 6 )  -  I m obilizado -  Os bens do I m obilizado estão representados pelas seguintes contas:   

Contas %
Depreciação

Valor de Custo 
em  3 1 .1 2 .1 4

Depreciação 
Acum ulada em  

3 1 .1 2 .1 4

Valor Residual 
em  3 1 .1 2 .1 4

Valor de Custo 
em  3 1 .1 2 .1 3

Depreciação 
Acum ulada em  

3 1 .1 2 .1 3

Valor Residual 
em  3 1 .1 2 .1 3

Valor de Custo 
em  3 1 .1 2 .1 2

Depreciação 
Acum ulada 

em  3 1 .1 2 .1 2

Valor 
Residual em  

3 1 .1 2 .1 2
 Terras 0 5 1 5 .2 4 4 - 5 1 5 .2 4 4 5 1 5 .2 4 4 0 5 1 5 .2 4 4 5 1 5 .2 4 4 0 5 1 5 .2 4 4
Obras de I nfraest rutura 4 1 6 7 .1 1 6 ( 1 5 3 .1 8 0 ) 1 3 .9 3 6 1 6 7 .1 1 6 ( 1 4 2 .5 9 7 ) 2 4 .5 1 9 1 6 7 .1 1 6 ( 1 3 2 .0 1 2 ) 3 5 .1 0 4
Const ruções Civis 4 1 .6 0 9 .2 6 8 ( 1 .3 3 6 .6 7 1 ) 2 7 2 .5 9 7 1 .6 0 9 .2 6 8 ( 1 .2 3 4 .7 5 0 ) 3 7 4 .5 1 8 1 .6 0 9 .2 6 8 ( 1 .1 3 2 .8 3 0 ) 4 7 6 .4 3 8
Aparelhos e Equipam entos 10 1 .1 8 4 .1 5 6 ( 1 .1 3 9 .5 3 1 ) 4 4 .6 2 5 1 .1 8 4 .1 5 6 ( 1 .1 3 3 .5 2 3 ) 5 0 .6 3 3 1 .1 8 4 .1 5 6 ( 1 .1 2 7 .5 1 5 ) 5 6 .6 4 1
Veículos 20 7 3 4 .1 0 4 ( 7 3 4 .1 0 4 ) - 7 3 4 .1 0 4 ( 7 3 4 .1 0 4 ) 0 7 3 4 .1 0 4 ( 7 3 4 .1 0 4 ) 0
Móveis e Utensílios 10 4 2 .8 0 4 ( 4 2 .8 0 4 ) - 4 2 .8 0 4 ( 4 2 .8 0 4 ) 0 4 2 .8 0 4 ( 4 2 .8 0 4 ) 0
Cultura Perm anente 0 2 0 .1 3 4 .8 1 5 - 2 0 .1 3 4 .8 1 5 2 0 .1 3 4 .8 1 5 0 2 0 .1 3 4 .8 1 5 2 0 .1 3 4 .8 1 5 0 2 0 .1 3 4 .8 1 5
TOTAL 2 4 .3 8 7 .5 0 7 ( 3 .4 0 6 .2 9 0 ) 2 0 .9 8 1 .2 1 7 2 4 .3 8 7 .5 0 7 ( 3 .2 8 7 .7 7 8 ) 2 1 .0 9 9 .7 2 9 2 4 .3 8 7 .5 0 7 ( 3 .1 6 9 .2 6 5 ) 2 1 .2 1 8 .2 4 2

A Adm inist ração não adotou o CPC 27 neste exercício. Os possíveis refl exos no valor 
das terras não foram  m ensurados. ( NOTA 7 )  -  I ntangível -  Com põe as contas de 
gastos adm inist rat ivos líquidos incorr idos, necessários para a organização da fase pré-
operacional até 2009 e serão m ant idos no I ntangível até o recebim ento do Cert ifi cado 
de Em preendim entos I m plantados, quando serão am ort izados no período de 5 anos. 
( NOTA 8 )  -  Encargos e Contr ibuições Sociais a Recolher -  É com posto por:

DESCRI ÇÃO 3 1 / 1 2 / 1 4 3 1 / 1 2 / 1 3 3 1 / 1 2 / 1 2
Salários a Pagar 22.057 12.484 18.260
Previdência Social a Recolher ( a) 18.830 1.165 85.256
FGTS a Recolher ( a) 59.743 51.978 42.998
Cont r ibuição Sindical a Recolher ( a) 1.045 641 72
I NSS sobre 13° Salár io ( a) 2.661 2.661 3.435
FGTS sobre 13° Salár io ( a) 3.196 3.196 2.506
Parcelam ento I NSS ( b) 55.897 52.382 -
TOTAL CI RCULANTE 1 6 3 .4 2 9 1 2 4 .5 0 7 1 5 2 .5 2 7
Parcelam ento I NSS ( b) 416.388 463.552 -
TOTAL NÃO CI RCULANTE 4 1 6 .3 8 8 4 6 3 .5 5 2 -

( a)  Esses Encargos e Contribuições estão pendentes de pagamento desde 2002 
e não estão sendo calculados multa e juros. ( b)  Parcelamento efetuado junto 
a Receita Federal do Brasil, referente a débitos previdenciários, não atualizados 
a valor presente, tendo seu últ imo vencimento em Setembro/ 2023. ( NOTA 9 )  -  
I m postos e Taxas a Recolher -  Está representado por:

DESCRI ÇÃO 3 1 / 1 2 / 1 4 3 1 / 1 2 / 1 3 3 1 / 1 2 / 1 2
I RRF 14.473 12.739 10.924
PI S sobre Faturam ento 36.419 31.958 24.954
Cofi ns sobre Faturam ento 168.973 150.164 115.173
I CMS 229.652 229.652 229.652
I RPJ sobre Faturam ento 41.653 33.419 18.593
CSLL sobre Faturam ento 37.486 30.077 16.734
TOTAL 5 2 8 .6 5 6 4 8 8 .0 0 9 4 1 6 .0 3 0

Esses I m postos estão pendentes de pagam ento desde 2002 e não estão 
sendo calculados m ulta e juros.

( NOTA 1 0 )  -  Conta Corrente -  Sócios -  São em prést im os de sócios sem  a 
incidência de encargos fi nanceiros, representado por:

DESCRI ÇÃO 3 1 / 1 2 / 1 4 3 1 / 1 2 / 1 3 3 1 / 1 2 / 1 2
Cone Consultor ia Negócio S/ C Ltda - - 52.731
Coneg Consultor ia I nform át ica S/ C Ltda - 119.072 710.276
Acionista – Roberto Am aral 200.108 - -
Total 200.108 119.072 763.007

( NOTA 11 )  -  Capital -  O Capital Autorizado é de 48.000.000 ações 
nominat ivas, no valor nominal de R$ 1,00 (um real)  cada uma, dividido em  
12.000.000 Ações Ordinárias, 119.072 Preferenciais “A”, 35.880.928 Ações 
Preferenciais “B”. ARAGUAI A HEVEA S.A -  Roberto Amaral Possato -  Diretor 
Presidente -  SERAFIM SCIGLIANO NETO - TC CRC 1SP 045039 / O-6  S/ PA

“RELATÓRI O DOS AUDI TORES I NDEPENDENTES” -  I lm os. Srs. 
Diretores e Acionistas da ARAGUAI A HEVEA S.A.
Exam inam os as Dem onst rações Contábeis da ARAGUAI A HEVEA S/ A., que 
com preendem  o Balanço Pat r im onial em  31 de Dezem bro de 2013 e 2014 
e as respect ivas Dem onst rações do Resultado, das Mutações do Pat r im ônio 
Líquido e dos Fluxos de Caixa para o exercício fi ndo naquela data, assim  
com o o resum o das pr incipais prát icas contábeis e dem ais notas explicat ivas. 
Responsabilidade da Adm inist ração sobre as Dem onstrações 
Contábeis -  A adm inist ração da Ent idade é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação dessas dem onst rações contábeis de acordo com  
as prát icas contábeis adotadas no Brasil e pelos cont roles internos que ela 
determ inou com o necessários para perm it ir  a elaboração de dem onst rações 
contábeis livres de distorção relevante, independentem ente se causada por 
fraude ou erro.
Responsabilidade dos Auditores I ndependentes -  Nossa 
responsabilidade é a de expressar um a opinião sobre essas dem onst rações 
contábeis com  base em  nossa auditor ia, conduzida de acordo com  as 
norm as brasileiras e internacionais de auditor ia. Essas norm as requerem  o 
cum prim ento de exigências ét icas pelos auditores e que a auditor ia seja 
planejada e executada com  o objet ivo de obter segurança razoável de que as 
dem onst rações contábeis estão livres de distorção relevante.

Um a auditor ia envolve a execução de procedim entos selecionados para
obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados
nas dem onst rações contábeis. Os procedim entos selecionados dependem  do
julgam ento do auditor, incluindo a avaliação dos r iscos de distorção relevante
nas dem onst rações contábeis, independentem ente se causada por fraude
ou erro. Nessa avaliação de r iscos, o auditor considera os cont roles internos
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das dem onst rações
contábeis da Ent idade para planejar os procedim entos de auditor ia que
são apropriados nas circunstâncias, m as não para fi ns de expressar um a
opinião sobre a efi cácia desses cont roles internos da Ent idade. Um a auditor ia
inclui, tam bém , a avaliação da adequação das prát icas contábeis ut ilizadas
e a razoabilidade das est im at ivas contábeis feitas pela adm inist ração, bem
com o a avaliação da apresentação das dem onst rações contábeis tom adas
em  conjunto. Acreditam os que a evidência de auditor ia obt ida é sufi ciente e
apropriada para fundam entar nossa opinião, com  ressalva.
Base para Opinião com  Ressalva -  Não foram  respondidas as cartas
de Consultores Jurídicos para os quais enviam os correspondências. Desta
form a não podem os afi rm ar sobre a existência de cont ingências que possam
ter efeitos nas Dem onst rações Contábeis. Conform e m encionado na Nota
Explicat iva nº . 6, a adm inist ração não adotou o CPC 27 – I m obilizado,
que perm ite avaliar ao valor justo os seus bens. Os possíveis refl exos,
pr incipalm ente no valor das terras, não foram  m ensurados. Conform e Nota
Explicat iva nº  7, as operações líquidas até o exercício de 2009, no m ontante
de R$ 16.513.576, estão sendo apresentadas no At ivo I ntangível (Difer ido)  e
detalhadas na Dem onst ração das Despesas de Organização, Reorganização
e Modernização do Exercício. Esse procedim ento está sendo efetuado para
fi ns de apresentação à Superintendência do Desenvolvim ento da Am azônia
(SUDAM).  As Prát icas Contábeis determ inam  que essas operações sejam
contabilizadas no Resultado do Exercício, e t ransfer idas ao Pat r im ônio Líquido
na conta de Lucros ou Prejuízos Acum ulados. Os I m postos e Cont r ibuições
regist rados no Passivo Circulante, conform e Nota Explicat iva nº  8 e 9, não
estão sendo recolhidos e não foram  atualizados. Não foi possível quant ifi car
os efeitos desses valores nas Dem onst rações Contábeis. 
Opinião com  Ressalva sobre as Dem onstrações Contábeis -  Em
nossa opinião, exceto pelos efeitos que possam  advir dos assuntos 1, 2
e 4, e dos efeitos do assunto 3, m encionados nos parágrafos Base para
Opinião com  Ressalva, as Dem onst rações Contábeis refer idas representam
adequadam ente, em  todos os aspectos relevantes, a posição pat r im onial e
fi nanceira da ARAGUAI A HEVEA S.A. em  31 de Dezem bro de 2013 e 2014,
o resultado de suas operações, as m utações do pat r im ônio líquido e os seus
fl uxos de caixa, correspondentes ao exercício fi ndo naquela data, de acordo
com  as prát icas contábeis adotadas no Brasil.  São Paulo, 13 de Agosto 2015.
RODYOS AUDI TORES I NDEPENDENTES S.S. Mem ber -  JÉSSI CA 
MENDONÇA RODRI GUES -  Sócia -  Contador - CRC 1SP 248744/0-3 S-PA -
CPF N.º  313.961.508-62
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